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    Olá!




    Sabia que este livro é diferente de algumas histórias que você já pode ter lido ou assistido por aí?




    É que aqui você é o personagem principal! Sim, esta é uma aventura interativa, em que as escolhas de correr ou se esconder; ajudar ou atrapalhar; lutar ou fugir… são totalmente suas! Quer entender mais?




    Em Passeador de fantasmas, ao final de alguns capítulos, você terá a opção de seguir por dois caminhos diferentes. Nesta hora, ao tomar sua decisão, você clica no link e vai para o capítulo correspondente. Quer um exemplo?




    

      Para correr? Vá para:




      CAPÍTULO A




      

        Para lutar? Vá para:




        CAPÍTULO B


      


    




    E assim você vai avançando no livro! Mas se não gostar do resultado, lembre-se: você tem o controle! É só voltar na última decisão e tomar um caminho diferente. Tipo um save point. Aliás, este livro tem sete finais diferentes! Uns bons, outros ruins, e alguns deles podem chegar mais cedo que o esperado…




    Depois de terminar, caso queira entender o caminho que você fez, vá para a A goiabeira de escolhas. Lá você poderá anotar quais decisões você tomou antes de partir para um novo jogo. Mas não olhe agora, só depois!




    Boa leitura, boa aventura e boas escolhas!
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    É uma noite quente e agradável, e o ar vibra com a sensação de que algo eletrizante está para acontecer. Não, não é uma tempestade de raios: o céu está sem nuvens e não há sinal de chuva.




    Na verdade, o céu está cheio de estrelas, e uma leve luminosidade no espaço escuro entre elas chama sua atenção: parece uma nuvem brilhante, como um amontoado de joias. Um dia lhe contaram que aquele é um pedaço da Via Láctea, a galáxia em espiral da qual você, a Terra, a Lua, o Sol e tantas estrelas fazem parte.




    — Como isso pode ser tão imenso e bonito? — você se pergunta, como de costume.




    Você sempre achou o céu noturno difícil de entender — afinal, mesmo após incontáveis anos e madrugadas olhando para ele, você nunca conseguiu contar todas as estrelas. Elas fogem ao longo da noite e se escondem de um lado do planeta, enquanto o Sol vem do outro, trazendo o dia e ofuscando a visão da Lua, da Via Láctea e das estrelas.




    E você já viu essa dança espacial diversas vezes. Há dias, meses e anos incontáveis. Afinal, você é um fantasma! O tempo não significa o mesmo para você que para a maioria das pessoas: você já enjoou desse jogo de ser “vivo” e nunca mais precisará se preocupar em estar atrasado, em dormir tarde ou se alimentar. Você é uma figura até que simpática, basicamente um lençol flutuante com dois buracos redondos para os olhos.
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    Mas, de um jeito muito rude, algumas pessoas — vivas, obviamente — acham sua imagem assustadora e começam a gritar toda vez que você tenta dizer “oi!”. Um exagero. E é por isso que você vive se escondendo, preferindo sair à noite para apreciar o silêncio, a cidade vazia e o céu brilhante.




    Você não sabe quantas estrelas existem, e também não sabe exatamente quem é, a não ser o fato de ser um… fantasma! É que sua “vida de vivo” foi ficando cada vez mais distante, até você se esquecer dela. De seu nome de vivo. De sua aparência de vivo. De seu carro de vivo — se é que você viveu o bastante para aprender a dirigir.




    Então, vamos começar pelo que você sabe.




    Você está em uma cidadezinha de interior chamada Marasmo.




    Contar os moradores daqui é bem mais fácil que contar estrelas. Ao contrário delas, os cidadãos de Marasmo desaparecem à noite e gostam de se mostrar durante o dia, sempre passeando pelo lugar de um jeito meio desconfiado, olhando por cima dos ombros o tempo todo. Até o playground do parque Retangular, que deveria ser cheio de pessoas fazendo piquenique e passeando às tardezinhas, acaba sendo meio deserto.




    Você uma vez viu o que a palavra significava no dicionário, e é o nome perfeito para uma cidade como essa.
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    A cidade de Marasmo é isso mesmo: puro marasmo. O prefeito, um homem recluso chamado Cesare Scharoppi, ninguém vê direito e quase não sai de sua sala. Nada acontece para melhorar a cidade. Ninguém se muda para lá. E até as criaturas da noite, que fantasmas como você deveriam enxergar, não dão as caras. E é por isso que você vaga pelas ruas vazias: até os monstros de Marasmo são antissociais. Os do cemitério são um pouco mais simpáticos, mas às vezes forçam a amizade.




    Você está vagando pelo parque Retangular e admirando o céu enquanto tenta se lembrar de todas as criaturas da noite marasmense que ainda estão por aí e nas quais você já esbarrou por acaso, até que uma luz chamativa tira sua atenção das estrelas.
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    É um carro com os faróis ligados, vindo da estrada ao norte e passando entre a prefeitura e o cemitério, contornando o parque Retangular e pegando a via que leva para o bairro residencial ao sul da cidade, para além do lago Messi — aliás, você percebe que faz tempo que não visita a criatura que vive nele!
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    Você sente uma palpitação em seu coração inexistente: alguém chegando em Marasmo a essa hora?




    Sem pensar duas vezes, você se levanta e começa a flutuar por entre as árvores, tentando acompanhar o carro a distância para ver onde o veículo vai parar. Sim, fantasmas podem ser bem rapidinhos quando querem! Outra vantagem de ser um não vivo.




    Curiosidade: você poderia ganhar de um atleta olímpico em uma corrida de 100m rasos, mas não pode porque está morto.




    

      [image: ]

    




    Você chega ao bairro residencial alguns segundos após o carro estacionar em frente a uma casa… familiar.




    É um pouco tortinha, mas aconchegante. Do tipo que você torce o nariz e se pergunta se aguenta uma ventania forte, mas que dá vontade de entrar e tomar um chá com bolo.




    Da porta da frente sai uma senhora, baixinha e simpática, de passos curtos e ligeiros. Atrás dela, um batalhão de gatos tenta escapar pela fresta, mas ela se vira e ergue um dedo no ar:




    — Todo mundo para dentro!




    Os gatos voltam obedientes para o limiar da porta, espremendo suas carinhas para observar a cena lá fora.
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    Ei, você se lembra dela! É dona Elvira, esposa do ex-prefeito da cidade, seu Toni, que faleceu há alguns anos. Ela ama gatos, parece até que os encanta! Seu Toni também era um cara legal, e a cidade era menos chata naqueles tempos. Quando o casal de velhinhos passeava pelo parque Retangular, eles davam bom-dia ou boa-noite para tudo o que passasse na frente deles, fosse gente viva, fantasmas ou animais silvestres — e se fosse um gato ou cachorro perdido, eles levavam para casa sem pestanejar.




    Tudo bem, vamos voltar às visitas de dona Elvira. Você precisa ter foco!




    Flutuando até uma moitinha perto do carro, você consegue ouvir bem todas as conversas e enxergar o que for preciso. Afinal, por mais que dona Elvira cumprimente fantasmas, você não sabe nada sobre quem está para descer do carro.




    Curiosidade: você nunca entendeu como eles conseguiam enxergar fantasmas, mas sempre respondeu aos cumprimentos!
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    As portas do veículo se abrem, e primeiro você vê uma mulher com semblante preocupado descendo do lado do motorista. Depois, do banco de trás, sai um menino de capuz e com cara de sono. Devia estar dormindo. Pela semelhança das feições, eles são claramente mãe e filho.




    — Ah, que saudade eu estava de vocês! — diz dona Elvira, correndo para abraçar primeiro a criança. — Especialmente de você, Samuquinha, meu netinho! Até porque minha filha quase não me liga, sabe…




    — Mãe, eu ligo sempre… mas você dorme no telefone — diz a mãe do menino Samuca, abraçando dona Elvira depois de ela terminar a longa beliscada carinhosa nas bochechas do garoto.




    Se dona Elvira era mãe dela, então aquele era um caso de avó, filha e neto se reencontrando! Talvez uma das coisas mais excitantes a acontecer em Marasmo em anos!




    Mas aquele sentimento de aventura que você captou no ar não pode ser só isso…




    Você quase solta um assobio de alegria, mas logo se cala para prestar atenção em algo importante… pois avó, filha e neto ficaram muito sérios de repente.




    — Mãe, obrigada por topar ficar com o Samuca, viu? — disse a filha de dona Elvira, e é aí que você descobre o nome dela.




    — Marcinha, minha filha… nada me deixa mais feliz do que passar um tempo com meu neto! — diz ela, e Samuca sorri, tímido. Dona Elvira continua: — Melhor que isso, só passando um tempo com meu neto e meus trinta e oito gatos. Vai fazer sua viagem a trabalho tranquila, e nós resolvemos tudo por aqui!




    — Ótimo — diz Marcinha. — Mas não deixa ele jogando online até muito tarde, tá?




    — Não se preocupe, filha. Eu nem tenho internet!




    — Não?! — pergunta Samuca, preocupado, tirando seu game portátil da mochila e olhando para ele com cara de enterro. Dona Elvira dá um tapinha nas costas dele.




    — Não mesmo! Internet só serve para olhar fotos de gatos. Então para que internet se eu tenho trinta e nove gatos?




    — Não eram trinta e oito?




    — Enquanto você olhava sua mochila eu adotei mais um! — diz Dona Elvira, triunfante, tirando um gatinho preto e branco do bolso.




    — Filho, a vovó é assim mesmo! Mas eu tenho certeza de que ela vai arranjar algo divertido para você fazer! — disse Marcinha, abrindo um sorriso saudoso. — Passei boas férias aqui em Marasmo, indo pescar com o vovô e correndo pelos parques. Pena que a cidade parece abandonada. Acho que perdeu o brilho de antes… é que antes também havia muitos turistas, que vinham visitar os…
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    — Hora de você ir, filhota! Tchaaau! — quase gritou dona Elvira, interrompendo Marcinha e praticamente a enxotando para dentro do carro. — Samuquinha está em ótimas mãos, vai lá! Beeeeijo, te amo!




    Avó e neto ficaram ali, do lado de fora da casa, acenando para o carro. Enquanto isso, você tem a chance de entrar pela porta entreaberta sem que eles vejam. Assim, você pode escutar a conversa deles e entender mais sobre o novo visitante de Marasmo.




    “Entrar na casa de alguém sem permissão parece errado”, você pensa, demorando muito para lembrar que um fantasma pode atravessar praticamente qualquer coisa. Mesmo assim, conseguir entrar em qualquer lugar sem permissão não significa que você deva fazer isso. Uma vez você leu algo assim num livro chamado Manual do fantasma gentil, um exemplar velho e surrado que fica na biblioteca de Marasmo. Faz muito tempo que você não pega esse livro emprestado.




    “Ou posso dar uma volta ao redor da casa e ouvir a conversa deles pela janela!”, você também pensa, percebendo que ficar de butuca também não é a melhor das atitudes. Mas você precisa saber mais sobre Samuca! Será que aquela inquietação, aquela sensação de que algo vai acontecer… vem dele?




    Você pensa por alguns segundos…




    

      Para se esgueirar para dentro da casa, vá para:




       CAPÍTULO 3




      

        Para dar a volta na casa e olhar pelas janelas, vá para:




         CAPÍTULO 7
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    … e então decide entrar na casa.




    Aproveitando que dona Elvira e Samuca estão acenando para o carro que some atrás das colinas, você passa correndo por trás deles e se aperta pelo vão da porta. Você poderia atravessá-la, é claro, mas a sensação de ficar intangível e passar por muros, paredes e objetos sempre lhe provoca uma forte aflição. Bom, acontece nas melhores famílias. Você é um fantasma que não se dá bem com algumas coisas de fantasma… é como ser um peixe com alergia a água. Mas você está acostumado a ser assim. Por exemplo, você tem medo de altura — mesmo que não possa morrer em uma queda feia.




    Já dentro da sala de dona Elvira, você depara com uma iluminação amarela e calma, além de móveis antigos, mas bem cuidados — exceto os sofás. Cortinas brancas, piso brilhante, um quadro com o rosto simpático de um velho conhecido: o falecido seu Toni. É um quadro muito bem-feito, de moldura grossa, e você sabe que a técnica usada naquela tela se chama “aquarela”. Tinta diluída em água. O artista, seja lá quem for, é muito bom, pois os olhos de seu Toni parecem vivos, e você tem a impressão de que eles o estão seguindo pela sala…
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